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SEÇÃO A

TEXTO A — CUIDADOS PARA VIAGENS

Baseando-se no parágrafo 1 do texto A, responda à seguinte questão.

1. O que é necessário para aproveitar completamente uma viagem?

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

Os inícios de frases estão à esquerda e os finais à direita.  Baseando-se nos parágrafos 1 e 2, junte o  
início ao final correspondente.  atenção: há mais finais que inícios e cada final só pode ser usado uma vez.  
Um exemplo é fornecido. 

Exemplo: Para aproveitar completamente 

 uma viagem…  B

2. A chegada da Primavera evoca… 

3. Sempre que decidir ir passear… 
   

A. dias cada vez mais longos e quentes .

B. é necessário ater-se à alimentação.

C. a vontade de organizar as férias .

D. considere ingredientes bastante simples .

E. a água será seu maior aliado .
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Escolha a resposta mais apropriada das opções abaixo.  Escreva a letra no espaço reservado. 

4. Ao dedicar-se ao esforço físico, lembre-se de…  (linhas 15–16)

 A . tentar enveredar-se por trilhas . 
 B . não optar pela água engarrafada .
 C . ingerir bastante líquido .
 D . ingerir verduras pastosas .

5. Se a sua viagem é de longo curso…  (linha 22)

 A . alimentar-se com refeições diferentes da habitual . 
 B . fazer refeições leves .
 C . beber água engarrafada .
 D . evitar frutas .

Cada palavra abaixo refere-se a alguém ou a alguma coisa no texto.  No espaço apropriado, indique a que 
ou a quem cada palavra refere-se.  A primeira é um exemplo.
 

Na frase… a palavra… refere-se a…

Exemplo: …por isso, a escolha 

do destino… 

 (linha 10)

isso

 
 …desejo de começar a planear as próximas férias…  

6. …mas que lhe podem 
poupar alguns dissabores… 
(linhas 12–13)

lhe    .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . 

7.  Por isso, trate de beber 
muitos líquidos . 

 (linha 17)
isso    .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

8. …ingira-as ao longo do 
voo .  (linha 27) as    .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . 
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TEXTO B — LITERATURA, CIBERESPAÇO E JOVENS: NOVOS RUMOS NA REDE

9. De acordo com a Parte 1 do texto B, três das seguintes afirmações são verdadeiras.  Escreva as letras 
apropriadas, em qualquer ordem, nos espaços reservados .  [3 pontos]

 A. São considerados “nativos digitais” conteúdos atualíssimos .

 B. São considerados “nativos digitais” jovens da era dos 
computadores .

 C. Os “nativos digitais” têm dificuldade de estabelecimento de 
relações afetivas sinceras .

 D. O ciberespaço possibilita o estabelecimento de relações afetivas 
sinceras .

 E. A literatura, o ciberespaço e os jovens combinam perfeitamente .

 F. A literatura dificulta o estabelecimento de relações afetivas. 

Baseando-se na Parte 2, responda às seguintes questões.

10. O que podemos considerar como essência das obras de literatura?

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

11. Com o advento da escrita, a literatura, no ciberespaço, assumiu novas formas .  Dê um exemplo . 

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

12. Por que o ciberespaço ampliou o universo dos leitores?

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .
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Baseando-se na Parte 3 do texto B, procure as palavras ou expressões que correspondem às definições que 
se encontram à direita.  A primeira é o exemplo. 

Exemplo:   .  .  .  .  .  .  .  .  .  . leva em consideração  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . pondera

13.    .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .percebemos

14.    .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . vislumbra

15.    .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . encarar

16.    .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . aspecto
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TEXTO C — ÉTICA E DESPORTO

Baseando-se no parágrafo 1 do texto C, procure na coluna da direita a palavra ou expressão que equivale, 
no sentido que a palavra tem no texto, às da coluna da esquerda.  atenção: há mais palavras na coluna da 
direita do que você necessita.  O primeiro é um exemplo. 

Exemplo:  vertiginosas  (linha 1)   E

17. ávidos  (linha 2) 

18. frágeis  (linha 3) 

19. descabidas  (linha 4) 

A. delicados

B. fáceis

C. vivazes

D. indispensáveis

E. aceleradas

F. ambiciosos

G. imesuradas

20. De acordo com o parágrafo 2, duas das seguintes afirmações são verdadeiras.  Escreva as letras 
correpondentes nos espaços à direita .   [2 pontos]

 A. Os problemas associados à ética no desporto são, hoje, ainda 
mais relevantes .

 B.  O espírito desportivo e a tolerância definem o espetáculo 
desportivo atual .

 C. A pratica e o espectáculo desportivo são campos incorruptíveis .

 D. É necessário negar a importância do espetáculo desportivo .

 E. Vencer deve ser, hoje, a maior finalidade no desporto.

 F. Violência, a corrupção e a fraude são aspectos presentes no atual 
espírito desportivo . 
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Baseando-se no parágrafo 3, responda às seguintes questões.

21. O que é necessário para se adquirir valores e princípios éticos no desporto?

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

22. Quais são os benefícios da aquisição de valores e princípios éticos no desporto? 

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

23. Por que pais, professores, treinadores e dirigentes têm a responsabilidade de aplicar os princípios da 
ética e da moral no desporto?

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

Escolha a resposta mais adequada a partir das opções abaixo.  Escreva a letra correspondente no espaço 
reservado.

24. A ideia principal do parágrafo 3 do texto C é…

 A. na vida moderna, a prática e o ensino de valores morais não dependem do 
sucesso no desporto .

 B. o desporto auxilia na superação de desafios e do respeito ao adversário na 
vida moderna .

 C. a importância de se reflectir sobre o impacto que tem o desporto na construção 
dos princípios morais e éticos da juventude atual .

 D. a importância de se reflectir sobre o papel que os adultos têm na consolidação 
de princípios éticos e morais do desporto na juventude atual .
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Baseando-se no parágrafo 4 do texto C, indique com [  ] se as frases são Verdadeiras [ V ] ou Falsas [ F ]. 

Justifique sempre sua resposta com as palavras do texto.  Ambas respostas são necessárias para se obter  
o ponto.  Um exemplo é fornecido.

 V  F

Exemplo: Além de determinantes do carácter  de crianças e jovens, o desporto auxilia                                               

na prevenção de doenças.


Justificação:  o desporto é um recurso igualmente estável de prevenção de doenças e construção

 de hábitos saudáveis de vida  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

25. Reconhecer o adversário como oponente necessário, torna possível respeitá-lo .

 Justificação:   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

     .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

26.
O envolvimento com actividades desportivas auxilia crianças e jovens em seu    
crescimento .

 Justificação:   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

     .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

27.
O espírito desportivo é menos importante que a participação em actividades 
esportivas para o crescimento de crianças e jovens .

 Justificação:   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

     .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .
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SEÇÃO B

TEXTO D — CRISE AMBIENTAL

Complete a seguinte tarefa.  Inclua todos os detalhes relevantes que você encontrar, usando somente as 

informações fornecidas pelo texto D.  Escreva no mínimo 100 palavras.  Não copie longos trechos do texto.

Redija uma carta formal ao diretor de sua escola, explicando a necessidade de a escola participar 
da Conferência de jovens ambientalistas organizada pelo Programa de Juventude e Meio Ambiente  
do Governo .  Apresente alguns dos problemas e soluções para o meio ambiente .

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .
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Please do not write on this page .

Answers written on this page  
will not be marked .

Veuillez ne pas écrire sur cette page .

Les réponses rédigées sur cette page 
ne seront pas corrigées .

No escriba en esta página .

Las respuestas que se escriban en  
esta página no serán corregidas .
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